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Festa Literária
Com apoio do Taubaté Shopping, CONTATO 
foi até Paraty para conferir a edição 2013 da 

Festa Literária Internacional que homenageia 
o escritor Graciliano Ramos.  Gilberto Gil fez o 

show de abertura da FLIP. Pág. 7

Inaceitável omissão
Câmara Municipal ignora as 
denúncias contra o sistema
de transporte público coletivo
Págs. 3, 6 e 12

Reportagem
Ortiz Jr pretende refazer o
Plano Diretor elaborado por 
Peixoto que contemplou
a especulação imobiliária
Pág. 5

Tia Anastácia
CPI da Saúde pode
transcender os muros
do Palácio Bom Conselho
Pág. 15João Ebram Neto, secretário de Saúde, ao lado do vereador Bilili (PSDB)

Social
Os melhores momentos da
Festa Literária Internacional
de Paraty
 Pág. 15

Casamento no MD
Vereadora Pollyana Gama sela
matrimônio com o deputado estadual
Davi Zaia, secretário do Governo do Estado
Pág. 8
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1- Na ciranda dos autores da Flipinha de Paraty, Mirna 
Pinsky conta às crianças como Lobato era avançado 

para a sua época.

2           -  Foi sob a batuta de Roberto Balia, italiano de Pe-
rugia, que Paraty pôde conhecer os sabores dos au-

tênticos sorvetes italianos na concorrida Casa Miracolo da 
Praça da Matriz.

3 - Com lotação máxima por onde passa, Mariana Mas-
sarani, a maior ilustradora do Brasil segundo Ziraldo, 

já colecionadora de quatro Jabutis, conta um pouco de sua 
experiência com livros digitais na FLIP 2013.

4 - Como sempre, muito emocionada ao ver os seus es-
forços recompensados nos olhos curiosos e encantados 

das crianças da Tenda da Flipinha, Cristina Maseda assina 
a supervisão dos trabalhos em 2013.

5 - Mesmo numa naturalmente concorrida passagem de 
som do show de abertura da Flip 2013, Gilberto Gil 

surpreendeu  a todos com uma pausa para um caloroso 
abraço na grande amiga de um vida Dulce Maia em Paraty.

6 - Grande incentivador das letras, Curador do Prêmio Ja-
buti e ativista cibernético, José Luiz Goldfard é flagrado 

disparando seus tuítes esta semana diretamente de Paraty.



Inaceitável omissão da Câmara Municipal
Vereadores ignoraram olimpicamente as reportagens publicadas pelo Jornal CONTATO referentes
à lamentável situação do transporte público coletivo e ao monopólio da empresa ABC na terra de Lobato

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Omissão 1
Ao conferir o resultado das 

eleições de 2012, Tia Anas-
tácia ficou empolgada com o 
novo perfil da Câmara Muni-
cipal que emergiu das urnas. 
Inclusive, à época, a veneranda 
senhora arriscou-se a dizer que 
emergira das urnas um poder 
Legislativo com um perfil mais 
atuante e, consequentemente, 
mais fiscalizador. Ledo engano.

Omissão 2
O sobrinho de Tia Anastácia 

procurou os vereadores para sa-
ber qual a avaliação de cada um 
deles sobre as notícias envolven-
do o transporte coletivo e a em-
presa ABC que foram veiculadas 
na edição passada. Para espanto 
geral, 15 vereadores disseram 
que não leram a edição 601 do 
Jornal CONTATO. Coincidên-
cia? Conspiração? Negligência? 
Omissão? Rabo preso? Façam 
suas apostas...

Omissão 3
As amigas de Tia Anastácia 

podem conferir mais detalhes 
desta inaceitável omissão do 
poder Legislativo na página 6 
desta edição.

CPI 1
Nesta semana a imprensa 

destacou que a bancada gover-
nista dominou a composição da 
primeira CPI instaurada em Tau-
baté para investigar o governo de 
Ortiz Júnior (PSDB). Tia Anastá-
cia, então, pergunta: excetuando 
Salvador Soares (PT), quem é de 
oposição naquela Casa de Leis? 

CPI 2
Os membros da CPI são: Jo-

ffre Neto (PSB), Maria Gorete 
Toledo (DEM), Diego Fonseca 
(PSDB) e Carlos Peixoto (PMDB). 
Eles vão investigar as denúncias 
feitas pelo vereador Bilili (PSDB) 
que acusou o secretário de Saú-
de de estar em conluio com Pa-
dre Afonso (PV) para trazer uma 
Organização Social para gerir o 
Pronto Socorro Municipal. Os in-
vestigadores terão 90 dias para 
conclusão dos trabalhos. Admite-

se a prorrogação do prazo por 
igual período.

CPI 3
Sobre a presença governista 

na CPI, Tia Anastácia lembra os 
incrédulos que a investigação 
da denúncia do vereador Bilili 
(PSDB) pode transcender as pa-
redes do Palácio Bom Conselho. 
Caixa de Pandora de Taubaté? 
Quem viver verá.

CPI 3
Antes a comissão de inqué-

rito chamava-se “CEI” em Tau-
baté, que significava Comissão 
Especial de Inquérito. A partir 
da atualização da lei Orgânica 
do município, realizada no final 
de 2011, ela passou a ser cha-
mada de Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI).

CPI 4
Até o fechamento desta edi-

ção, não haviam sido designados 
o Presidente e o Relator da CPI. 
Mas Joffre Neto (OSB), que se 
dispôs a presidi-la, conseguiu o 

aval informal de três membros 
da CPI. Procurado, Joffre Neto 
(PSB) disse que o primeiro passo 
da investigação é transcrever as 
falas do vereador Bilili (PSDB) na 
tribuna da Câmara Municipal so-
bre o tema investigado para ana-
lisar ponto por ponto. “Vixi, esse 
negócio vai longe”, pensa em voz 
alta Tia Anastácia.

Peixoto abre o bico 1
Jefinho, da TV Cidade, anun-

ciou em sua conta na rede so-
cial Facebook que o ex-prefeito 
Roberto Peixoto “vai quebrar 
o silêncio e falar tudo” no dia 
12 de julho. Ele participará de 
um programa de entrevistas, ao 
vivo, das 19h às 20h, naquela 
TV comunitária. Os interessa-
dos podem enviar perguntas 
para o ex-prefeito pelo telefone 
(12) 3624 8656. 

Peixoto abre o bico 2
O convite para Roberto Pei-

xoto “falar tudo” partiu de Fran-
cisco Oiring, o engenheiro que 
nas horas vagas gosta de entre-

vistar pessoas. Para quem não 
sabe, Chico aproximou-se da 
advogada Gladiwa Ribeiro de-
pois de denunciar ao Ministério 
Público um suposto esquema de 
caixa dois na campanha eleitoral 
de Ortiz Júnior (PSDB) em 2012. 
“Vivi, não perco esse programa 
por nada nesse mundo”, comenta 
Tia Anastácia.

Peixoto abre o bico 3
Se o apresentador do pro-

grama quiser saber, Tia Anas-
tácia tem um questionamento a 
ser feito ao ex-prefeito: “Rober-
to Peixoto, onde e como foram 
descartados os 2 milhões de uni-
dades de medicamentos estraga-
dos que sumiram do estoque da 
Prefeitura de Taubaté durante a 
sua gestão?” 

Peixoto abre o bico 4
Durante o chá da tarde, Tia 

Anastácia indaga sua melhor 
amiga. “Será que o meu amigo 
Chico Oiring vai ter coragem 
de fazer essa pergunta para o 
ex-prefeito?”.
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Mercado imobiliário (1)

Planejamento e gestão: desafios a serem enfrentados

por Paulo de Tarso Venceslau

dade colherá atraso na execução 
das obras e baixa lucratividade. 
Analisando os fatores positivos 
desse período verificamos que 
a receitas das construtoras su-
biram de R$ 4 bi para R$34 bi, 
ajudada pela ascensão da classe 
C, e que o preço do metro qua-
drado construído saltou de R$3 
mil para R$7 mil. Como fatores 
negativos, temos o Índice Nacio-
nal da Construção Civil, que no 
período, foi de 57 %, quando na 
realidade ele atingiu a marca de 
83 %, e o aumento no preço das 
áreas para incorporação, devido 
à alta procura.

O cenário fica mais preocu-
pante quando se observa que no 
mesmo período o Certificado de 
Depósito Bancário, mais conhe-
cido como CDI, aumentou 82 %. 
Se essa situação não se reverter, 
as empresas que não obtiveram 
lucro deverão reduzir ou parar 
de investir e optar preferencial-
mente pelo investimento em ren-
da fixa.

Nesse mesmo período, muitas 
empresas médias e pequenas ob-
tiveram resultados superiores ao 
do CDI, considerado um “benchma-
rking” do setor. Isto é, o resultado 

seus capitais, tiveram um de-
sempenho superior, segundo o 
referido estudo que analisou os 
dados consolidados no período 
de 2006 a 2012. Existe uma 
verdadeira vitrine a céu aberto 
em Taubaté que confirma essa 
análise. Qualquer cidadão que 
passar pelo quilômetro 3 da ro-
dovia Oswaldo Cruz observará 

do lado esquerdo 
de quem segue 
em direção a Uba-
tuba o abandono 
em que se encon-
tra o loteamento 
Campos do Con-
de, que um dia se 
chamou Morada 
dos Nobres, antes 
de ser adquirida 
pelo grupo Conde 
e mais tarde pela 
Scopel.

	
Diferenças
estratégicas

Produtividade 
é o grande de-
safio que tomou 
conta desse setor. 
Quem não dispu-
ser dessa quali-

O mercado imobiliário é um 
dos termômetros mais 
usados para se avaliar o 
desempenho da econo-

mia. Além de ser um grande em-
pregador de mão de obra, é um 
setor estratégico para os responsá-
veis pela condução e formulação da 
política econômica nacional. Essa é 
uma das razões que fizeram com 
que muitas empresas optassem 
pela profissionalização de sua ad-
ministração, retirando-a das mãos 
dos proprietários e colocando-a 
nas mãos do Conselho Administra-
tivo e de executivos.

CONTATO teve acesso, com 
exclusividade, a um estudo que 
avalia exatamente essa questão. 
Trata-se de um assunto pertinen-
te para empresários e clientes da 
terra de Lobato haja vista que a 
dramática situação vivida pela 
Scopel, uma das maiores, quiçá 
a maior das empresas loteadoras 
do Brasil, que provocou prejuízos 
para centenas de clientes que ad-
quiriram terrenos sonhando que 
um dia ali construiria sua casa. 
O estrago causado para os com-
pradores de lotes no loteamento 
Campos do Conde, na rodovia 
Oswaldo Cruz, repetiu-se em cen-
tenas de outras cidades do país.

Em compensação, do outro 
lado da rodovia que liga Taubaté 
a Ubatuba depara-se com o conta-
giante dinamismo do loteamento 
realizado pela Guisard Empreen-
dimentos Imobiliários, o Cataguá 
Way. Ao contrário do que acontece 
do outro lado da pista, o empreen-
dimento da Guisard muda todos 

os dias com a colocação de guias 
e sarjetas, postes e fiação elétrica, 
tubulações já instaladas para for-
necimento de água e para o sane-
amento básico, e o reflorestamento 
que em breve se transformará em 
uma enorme área verde.

O que chama a atenção é 
que empresas familiares, de 
porte menor, que não abriram 

de uma análise através da qual uma 
empresa define como agir quando 
compara seu desempenho com o 
de outras concorrentes.

No período estudado, as em-
presas foram classificadas em dois 
grupos: as grandes que abriram 
seu capital para captar recursos na 
Bolsa de Valores através da venda 
de ações (IPO – Initial Prime Offe-
ring), e as menores cujo controle 
majoritário ou total continuou nas 
mãos de seus fundadores.

A maioria dessas empresas 
obteve rendimento abaixo do CDI 
no período estudado, enquanto as 
empresas menores e familiares 
obtiveram resultados bem mais 
favoráveis, como é o caso da Gui-
sard que já comercializou cerca 
de 80 % dos terrenos do lotea-
mento Cataguá Way. Um desem-
penho que transmite segurança 
para seus clientes, ao contrário do 
que acontece com outros menos 
criteriosos na gestão e planeja-
mento de seus negócios.

Continua na próxima semana 
com a reportagem sobre a compa-
ração do desempenho das empre-
sas que abriram seu capital com 
as menores que não abriram.

O dinamismo do loteamento Cataguá Way da Guisard Empreendimentos Imobiliários...

... e mico imobilizado do Campos do Conde da Scopel
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Taubaté poderá ter um novo Plano Diretor
Levantamento realizado pela Secretaria de Planejamento da Prefeitura de Taubaté mostrou
que o Plano Diretor elaborado pelo Governo Peixoto tem pelo menos 150 pontos falhos

Principal instrumento gover-
namental para projetar o 
crescimento ordenado da 
cidade, de modo a garantir 

a qualidade de vida dos moradores 
do município, o Plano Diretor de 
Taubaté elaborado pelo ex-prefeito 
Roberto Peixoto precisará ser re-
feito pelo governo de Ortiz Júnior 
(PSDB). Estudo realizado pela se-
cretaria de Planejamento da Prefei-
tura de Taubaté mostrou que a atu-
al legislação tem pelo menos 150 
pontos falhos, que dão margem à 
dupla interpretação. 

“É necessário que se faça uma 
revisão do Plano Diretor. Existe in-
compatibilidade [das diretrizes do 
Plano Diretor e] das leis vigentes 
em Taubaté. Muitos projetos [imo-
biliários] são aprovados na nossa 
cidade e no dia a dia em que va-
mos consultar o que pode ou não 
ser feito, encontramos lacunas que 
dão oportunidades para que coisas 
erradas sejam feitas”, declarou o 
secretário Denis Diniz durante au-
diência pública realizada pela Câ-
mara Municipal na noite de quinta-
feira, dia 27.

Loteamentos irregulares
Durante a audiência pública, 

o prefeito Ortiz Júnior (PSDB) 
destacou que a possibilidade de 
crescimento da cidade está na 
região sudoeste (que dá acesso à 
Caçapava Velha) assim como na 
região sudeste. 

Porém, declarou o prefeito, 
“para que tenha desenvolvimento 
e empreendimentos, é necessário 
ordenar o espaço, com arrua-
mento, calçada, estudo de lotea-
mentos. Para isso é fundamental 

que avancemos a zona urbana 
da cidade. Tivemos nos últimos 
anos uma opção desordenada 
nessa região. É uma tradição in-
feliz de alguns empreendedores 
de Taubaté implantar empreen-
dimentos imobiliários sem o aval 
da prefeitura, sem o arruamen-
to correto, sem reserva de área 
verde, planejamento urbanístico 
de recuo etc. Vemos hoje o cres-
cimento desses loteamentos e 
agora sobra para o poder públi-

co e para a população fazer toda 
infraestrutura que era obrigação 
do empreendedor. Hoje a prefei-
tura tem que intervir em um con-
junto grande de empreendimen-
to, porque o loteamento não foi 
aprovado ou o fracionamento do 
solo é irregular”.

Em tempo: o relatório de 100 
dias de governo enviado por Ortiz 
Júnior (PSDB) à Câmara Municipal 
informou a existência de 30 lotea-
mentos particulares irregulares.

Parceria e contratações
Para fazer a revisão do Pla-

no Diretor, a prefeitura firmará 
parceria com a Faculdade de Ar-
quitetura da UNITAU e contratar 
Ambience Cooperativa. Eles pre-
tendem apresentar o novo Plano 
Diretor em 7 meses para então 
iniciar as Audiências Públicas 
com a população. 

De acordo com o secretário de 
Planejamento, a fase de elaboração 
contará com oficinas nos bairros, 

para envolver a comunidade na dis-
cussão, para haja resistência caso o 
o projeto recebe emendas indevi-
das na Câmara Municipal.

Sobre o projeto da expansão 
da zona urbana, Dennis Diniz infor-
mou que outras Audiências Públi-
cas serão realizadas e que ele será 
importante por que a Prefeitura de 
Taubaté terá mais controle quanto 
à ocupação desordenada daquela 
região até a entrada em vigor do 
novo Plano Diretor.

O governo de Roberto Peixoto coincidiu com um boom no 
setor imobiliário de Taubaté, principalmente no segmen-
to de alto padrão. Por outro lado, em oito anos de go-
verno, o ex-prefeito não construiu uma única casa com 

verbas do governo federal.
Durante todo o Governo Peixoto, o mercado imobiliário demons-

trou no período um impressionante poder de convencimento junto aos 
gestores locais, a ponto deles elaborarem um Plano Diretor que con-
templava os interesses da especulação imobiliária em detrimento das 
demandas reais do município. 

O atual Plano Diretor entrou em vigor no dia 10 de janeiro de 2011, 
por meio da Lei Complementar 238. De janeiro de 2011 a dezembro 
de 2012, a legislação sofreu pelo menos 10 alterações, sempre com 
vistas a atender algum interesse específico. É um número muito ex-
pressivo de intervenções se levarmos em conta que qualquer alteração 
no Plano Diretor causa impactos consideráveis na vida dos cidadãos.

Em condições normais, a lei que instituiu o Plano Diretor segue 
sem modificações e sem alterações pelos próximos 10 anos no míni-
mo. Menos em Taubaté. As modificações transformaram a lei em uma 
“colcha de retalhos”, com permissões para a verticalização em determi-
nadas ruas de bairros onde se proibiu a construção de prédios.

Patrimônios históricos
Uma das mudanças no Plano Diretor mais significativas ocorreu 

no dia 27 de junho de 2012, quando os vereadores aprovaram por 

unanimidade a revogação da lei que impedia construção de prédios 
num raio de 300 metros no entorno dos patrimônios históricos, que 
ficam concentrados na região central. Hoje, passado mais de um ano 
desta modificação, identifica-se pelos canteiros de obras quais foram 
as principais construtoras beneficiadas pela medida.

Além disso, novas edificações nas ruas centrais geraram outro 
tipo de questionamento: as vias públicas são estreitas, não com-
portam o fluxo de veículos e a galeria de água e esgoto não su-
porta essa nova demanda. E os reflexos negativos advindos dessa 
saturação aparecerão em breve e serão duradouros, porque não 
existe a mínima possibilidade de um edifício vir a ser destruído 
após a sua construção.

Lobista
Na edição 558, CONTATO mostrou que a Comissão de Justiça e 

Redação da Câmara Municipal, então presidida pelo vereador Chico 
Saad (PMDB), realizou três Audiências Públicas para discutir novas al-
terações no Plano Diretor. Nas duas últimas audiências, o engenheiro 
Carlos Arruda Camargo foi apresentado pelo vereador como o “repre-
sentante” da Secretaria de Planejamento. Ela participou das discussões 
e fez esclarecimentos. Mais tarde, porém, descobriu-se que ele sequer 
era funcionário da prefeitura. Quando foi questionado por CONTATO, 
disse que prestava serviços gratuitos para a prefeitura e confessou que 
recebia salários de três empresas que tinham interesses diretos nas 
mudanças discutidas pelas Audiências Públicas.

Especulação imobiliária contemplada no Plano Diretor de Taubaté

Alexandre Pedroso (Ambiense Cooperativa), Dennis Diniz (secretário de Planejamento), Ortiz Júnior (PSDB, prefeito),
João Vidal (PSB, vereador), Julio Coutinho (ACIST) e Flávio Mourão (professor de arquitetura da UNITAU)
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Será proposital a alienação dos vereadores?
Um perigo ronda a Câmara Municipal. A ameaça da omissão dos vereadores para com as questões atinentes
ao município e de interesse dos cidadãos, que, por meio de impostos, pagam os salários dos membros do
poder Legislativo - que recentemente foram reajustados em 6,49%, passando de R$ 6.458 para R$ 6.877

Na edição passada, nº 
601, CONTATO publi-
cou duas reportagens 
intituladas “Redução da 

tarifa e fraude nas planilhas da 
ABC” e “Dossiê expõe as relações 
promíscuas entre a ABC Trans-
porte e a Prefeitura” relatando, 
entre outras coisas, que a empre-
sa ABC Transportes oferece ao 
munícipe um serviço caro e de 
qualidade duvidosa. CONTATO 
revelou com exclusividade que 
a concessionária do transporte 
público traz para Taubaté ônibus 
que já foram utilizados anterior-
mente em Guarulhos.

Na terça-feira, dia 2, CONTA-
TO procurou os vereadores para 
auferir a avaliação deles sobre 
os fatos narrados nas matérias 
jornalísticas. Estranhamente, 15 
vereadores disseram à reporta-
gem que ainda não tinham lido 
a edição 601 do CONTATO - que 
foi entregue no gabinete de cada 
um deles no dia 28, sexta-feira, 

no mesmo dia em que chegou às 
principais bancas da cidade. 

São eles: Salvador Soares 
(PT), Noilton Ramos (PSD), Go-
rete (DEM), Paulo Miranda (PP), 
João Vidal (PSB), Nunes Coelho 
(PRB), Alexandre Vilela (PMDB), 
Pollyana Gama (DM), Diego Fon-
seca (PSDB), Douglas Carbonne 
(PC do B), Bilili (PSDB), Neneca 
(PDT), Graça (PSB), Vera Saba 
(PT) e Joffre Neto (PSB) 

No caso destes três últimos, 
a situação fica ainda mais grave, 
pois eles são, respectivamente, 
o Presidente do poder Legisla-
tivo, Presidente da Comissão de 
Transporte da Câmara Municipal 
e Presidente da Comissão Es-
pecial de Estudos instituída em 
abril de 2013 para investigar a 
situação do transporte coletivo 
em Taubaté.

Noilton Ramos (PSD) disse 
que só viu a manchete do jornal. 
Alexandre Vilela (PMDB) infor-
mou que leu “mais ou menos”. 

Neneca (PDT) afirmou que leu a 
edição 601, mas preferiu desligar 
o telefone quando a reportagem 
pediu para ele avaliar o caso.

A outra parte da Câmara
Os vereadores que tomaram 

conhecimento da situação do 
transporte público coletivo em 
Taubaté foram Carlos Peixoto 
(PMDB) e Jeferson Campos (PV). 
“Eu sugeri para a Vera [Saba] 
chamar o Conselho Municipal de 
Transporte tendo em vista o Pla-
no Nacional de Mobilidade Urba-
na que entra em vigor em 2015”, 
declarou Campos.

Até o vereador Digão 
(PSDB), que está afastado por 
licença-médica, estava ciente 
dos fatos quando CONTATO fa-
lou com ele por telefone. Luizi-
nho da Farmácia (PR) e Orestes 
Vanone (PSDB), suplente em 
exercício do vereador Digão 
(PSDB), não foram encontrados 
pela reportagem.

Entrevista com Diretora de Trânsito, 
Dolores Pino (Lola)

Os vereadores Salvador Soares (PT), Noilton Ramos (PSD), Gorete (DEM), Paulo Miranda (PP), João Vidal (PSB),
Nunes Coelho (PRB), Alexandre Vilela (PMDB), Pollyana Gama (DM), Diego Fonseca (PSDB), Douglas Carbonne (PC do B), 

Bilili (PSDB), Neneca (PDT), Graça (PSB), Vera Saba (PT) e Joffre Neto (PSB) não leram as reportagens apontando
as irregularidades no transporte público de Taubaté

O que a senhora 
tem a dizer so-
bre as reporta-
gens publicadas 

na edição 601 do jornal? 
Eu não posso responder 
por denúncias feitas no 
passado. O que eu posso 
falar é a situação que a 
gente encontrou e o que 
a gente está pretendendo 
fazer. Realmente a situ-
ação do transporte não 
está boa haja vista o nú-
mero de solicitações que 
a gente vem recebendo 
da população, e por isso 
a gente tomou essa deci-
são de fazer uma nova li-
citação. Eu pessoalmente 
fiscalizei os ônibus, a em-
presa tem conhecimento 
disso e dei prazo para que isso fosse sanado. Com relação ao 
dossiê que vocês divulgaram, eu não posso responder. É uma 
historia da qual eu não participei. Eu acho que isso cabe às 
pessoas que estavam presentes.

Mas como diretoria de Trânsito você tem que se posicio-
nar sobre o que foi colocado no jornal, você não acha? É isso 
que eu falei pra você. Nós estamos trabalhando, detectando 
os problemas e trabalhando em relação ao novo sistema de 
transportes e uma [nova] licitação.

Qual a situação dos ônibus que você encontrou nessa fis-
calização que você fez? O que eu encontrei foi uma situação 
preocupante. A população merece ser bem tratada e não foi 
isso que eu encontrei. Foi uma série de quesitos que eu encon-
trei e a empresa tem prazo par me dar um retorno disso.

A empresa disse que procuraria a prefeitura para conver-
sar sobre melhorias no sistema de transporte. Isso já foi fei-
to? Quase todas as semanas a gente conversa com a empresa 
e ela vem tentado sim um acordo para melhorar muita coisa, 
até para manter o contrato em vigor. Mas, a princípio, um novo 
modelo de transporte será apresentado [pelo governo muni-
cipal] para a cidade até dezembro [de 2013] e isso vai mexer 
com muita coisa. Nós vamos ter integração total, vamos ter o 
transporte complementar trabalhando com as linhas conven-
cionais. Nós vamos fazer audiências públicas para apresentar 
o novo modelo. Nós vamos apresentar um modelo, não uma 
empresa operando, mas duas. 
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Abertura da 11ª Festa Literária de Paraty
O escritor homenageado na FLIP deste ano é o professor, prefeito, revisor cronista, militante
e preso político Graciliano Ramos. Graciliano tem uma característica marcante: como escritor, ele baseou-se 
principalmente em experiências pessoais para escrever seus romances, sempre relacionados ao conjunto
de circunstâncias espaço-temporais e todos eles têm caráter universal. O show de abertura trouxe ninguém
menos que Gilberto Gil acompanhado pelo filho Bem no violão e Gustavo Di Dalva na percussão leve.
CONTATO foi patrocinado mais uma vez pelo Taubaté Shopping

O clima cultural predo-
mina em Paraty. Até 
os céus respeitaram 
esse momento sublime 

ao exibir um sol maravilhoso na 
quinta-feira, dia 4, para que to-
dos pudessem compartilhar as 
ruas com figuras ilustres como 
Gil, Milton Hatoum, Liz Calder, 
entre outros. Não poderia haver 
melhor oportunidade para ho-
menagear Graciliano que insistia 
em dizer a Raúl Navarro, seu tra-
dutor argentino, que “os dados 
biográficos é que não posso ar-
ranjar, porque não tenho biogra-
fia. Nunca fui literato, até pouco 
tempo vivia na roça e negociava 
[...] que hei de fazer? Eu devia en-
feitar-me com algumas mentiras, 
mas talvez seja melhor deixá-las 
para romances.”

O homenageado descobriu 
seu talento desde a infância ao 
criar, ainda em 1904, um jornal-
zinho O Dilúculo (alvorada) no 
qual publicou seu primeiro texto 
de ficção “O pequeno pedinte”. 
Enviado para um internato no 
Rio de Janeiro, lá conseguiu pu-
blicar alguns sonetos na revista 
O Malho.

Mesmo tendo que trabalhar 
em outras atividades distantes 
da literatura, o autor de São Ber-

nardo não deixou de usar sua 
vocação a serviço de “todos os 
infelizes que povoam a Terra”, 
como afirmou em seu discurso 
de 50 anos, “a favor da literatura 
ao alcance de todos e contra ao 
fato dela se tornar muitas vezes 
um símbolo de distinção entre as 
classes sociais”.

Uma homenagem mais que 
merecida! 

O show de abertura
levantou a galera

Logo a primeira música do can-
tor e compositor baiano Gilberto Gil 
envolveu a plateia ainda fria Porém, 
o público do lado de fora chiou. 
No intervalo, ele tentou por todos 
os meios entender o que ocorria. 
“Qual é a queixa?”, perguntou, bem-
humorado, o cantor. “Estamos em 
assembleia. Como as manifesta-
ções, as reivindicações são difusas”, 
afirmou com um sorriso nos lábios 
e recebendo uma salva de palmas 
da plateia sentada, composta basi-
camente por convidados da organi-
zação do evento e profissionais da 
imprensa. Som concertado, Gil deu 
continuidade ao seu show, com um 
repertório que tinha a sua cara e 
por isso mesmo inesquecível.

Gil é veterano da Flip. Ele 
se apresentou na 1ª Festa em 

2003. Ele subiu ao palco depois 
das falas de Belita, do prefeito 
de Paraty, Casé Gama Miranda, e 
de Liz Calder, fundadora da Flip, 
e após o show do cantor para-
tiense Luís Perequê. 

Gil começou com a música “Do-
mingo no parque”. Ao final, Gil ex-
plicou que o som estava diferente 
porque esse show era mais “sim-
plezinho”: “É um show sem bateria, 
sem contrabaixo, só com a percus-
são leve de Gustavo Di Dalva, meu 
violão e o violão de meu filho, Bem”. 
A apresentação intimista daquela 
noite, disse, tinha também um ca-
ráter de experimento. 

Homenageou Dorival Caym-
mi, Tom Jobim e Jimi Hendrix e, 
ao final, mais uma vez interagiu 
com o público. Gil defendeu que 
na Copa do Mundo, no próximo 
ano, as pessoas se organizassem 
para comprar em prestações in-
gressos para os jogos. “Se não fi-
zerem, eu vou fazer. Para que os 
negros vão ao estádio. Porque no 
Brasil os negros ainda estão, na 
maioria, em classes menos favo-
recidas”, disse. Ele foi ministro da 
Cultura no primeiro governo de 
Luís Inácio Lula da Silva.

O crítico e historiador britânico TJ Clark
é um dos destaques dessa FLIP

Um dos muitos palcos da Festa Literária



Taubaté Country Club
Programação Social

8 ENCONTROSda redação

Amor de um partido só

Neste fim de semana, sexta-feira, dia 05, às 18H, começa a 
tão esperada FESTA JULINA do TCC, com atração musical 

de Alexandre Vilela, e puxando a quadrilha, Paulo Castilho. No 
sábado, dia 06, às 18H, mais FESTA JULINA, com Lica Cordas e 
Violões cantando, e a Quadrilha Dona Margarida agitando a 
noite de todos!
Venha com a família toda para se divertir este final de sema-
na, irá ter correio elegante, a tradicional cadeia, touro mecâni-
co, barraquinhas de comidas típicas, e muito mais!!

´ Não percam, segunda-feira, dia 08, música ao vivo com 
Renata e Gustavo , às 21H, no Grill. E terça-feira, dia 09, para 
animar o feriadão, um delicioso almoço, às 13H, no Grill
´ Segunda-feira, dia 08 de julho, começa a primeira semana 
da COLÔNIA DE FÉRIAS do TCC, com a equipe Truões.

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni e Tamires Takahashi

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

Na sexta-feira, dia 28, aconteceu o casa-
mento da edil Pollyana Gama com o secre-
tário de Gestão Pública do Estado de São 
Paulo, Davi Zaia. Ambos são filiados ao 

MD, Mobilização Democrática, que surgiu da fusão 
entre PPS e PMN. O matrimônio e a festa ocorre-
ram no Buffet Alpendre a partir das 17h30 e durou 
pouco mais de meia hora. Primeiramente foi reali-
zado o casamento civil e em seguida a cerimônia 
religiosa, celebrada por Cristiano Ladeira Miranda. 
Dentre as principais personalidades estavam o se-
cretário da Casa Civil do Estado, Sidney Beraldo, o 
deputado estadual, Arnaldo Jardim e o deputado 
federal Roberto Freire. 

Noiva se prepara para o grande momento Pollyana e Davi trocam olhares de amor e cumplicidade no momento da celebração

Roberto Freire e Arnaldo Jardim marcaram presença

Cristiano Ladeira Miranda
abençoou o novo relacionamento



do violento nos dias de hoje. 
Culinarista e produtora de 

eventos, Renata Ramos promete 
que a cada dois meses fará uma 
festa temática ou não. 

Não perca A Festa. Não dei-
xe conhecer esse novo conceito 
de relacionar-se!
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A Festa

A ideia da festa surgiu 
quando três amigos re-
solveram unir vários ami-
gos para celebrar a vida!

Beto Campos, empresário 
da música, fez um trabalho 
impecável e assumiu a música 
da festa. Outro, Julio Kaizen, 

um hair stylist com um mailing 
enorme de clientes e amigos, 
ficou com a venda dos con-
vites. O último dos três, uma 
culinarista com uma vontade 
muito grande de fazer festas, 
Renata Ramos ficou com a pro-
dução e realização da festa. 

Resultado: a festa, num lugar 
inesquecível, com comidinhas 
de boteco feitas por ela, cer-
veja gelada, quentão, caipiri-
nha e, finalizando a noite, um 
marubim de galinha caipira no 
fogão a lenha.

Festa para poucos e com gran-

de produção está em alta. Com a 
vontade, a criatividade e a qua-
lidade do que faz, Renata lança 
esse produto em Taubaté, ofere-
cendo um lugar seguro com pes-
soas conhecidas de várias tribos, 
onde um amigo indica o outro. É a 
tendência para enfrentar o mun-

Renata Ramos recebe Adriana Zaroon e familia A música produzida por Beto Alfredo Kobaz e Julio Kaizen

Festa Junina das crianças

No sábado, dia 29, foi a vez da Escola In-
fantil Colo e Carinho fazer a sua festa 
junina edição 2013. A festança rolou na 
comunidade Bom Pastor, no bairro Vila 

das Graças, com alunos e  pais e familiares das 
crianças. Confira os melhores momentos.

Luan e Luana Tia Sara com as alunas de sua sala Sandra, Beto e Mateus Kune Roberto e Rayssa

Manuella ao lado das Ana Maria Crianças de todas as idades curtiram a festa
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Eventos culturais em Taubaté. E tudo de graça!
Imperdível

Cultura 1
O Teatro Metrópole será palco de um evento muito espe-

cial: um concerto com Mere Oliveira (cantora lírica premiada 
em sete competições nacionais e internacionais) e André Si-
mão (que ficou em 1º lugar no Concurso Nacional Villa-Lobos 
em 2004 e foi considerado pela revista alemã Akustik Gitarre 
como um “solista de dimensões internacionais”). Será no dia 6 
de julho, às 20 horas, com entrada gratuita. Os interessados 
devem retirar o ingresso com uma hora de antecedência na 
bilheteria do teatro.

O evento é promovido pela secretaria de Turismo e Cultura 
com apoio da Orfeo Produções Culturais. Detalhe: Mere e An-
dré passaram pela Escola Maestro Fêgo Camargo.

Cultura 2
O músico Bira, do Sexteto do programa 

Jô Soares, fará shows com nomes consagra-
dos do jazz e do blues no Taubaté Shopping. 
Eles acontecerão às quintas-feira deste mês. 
O evento “Taubaté Shopping Jazz Festival” 
tem por objetivo oferecer qualidade e cul-
tura aos clientes. Bira irá dividir o palco 
com consagrados nomes do jazz e blues, 
interpretando grandes clássicos dos gêne-
ros. Estão confirmados os shows com Izzy 
Gordon (dia 4), Paulo Meyer (dia 11), Júnior 
Meirelles (dia 18) e J.J. Jackson (dia 25). As 
apresentações são gratuitas e acontecerão a 
partir das 20h, em frente à loja Polishop.

Maioridade penal
Na quinta-feira, dia 11, haverá um debate público 

sobre a redução da maioridade penal na Câmara Mu-
nicipal. O evento é promovido pelo Conselho Munici-
pal do Direito da Criança e Adolescente (CMDCA) em 
comemoração aos 23 anos de vigência do Estatuto da 
Criança e Adolescente (ECA). O debate será das 14h às 
17h30 e contará com a presença da Defensoria Pública 
para dar sua visão acerca do assunto. Para o presidente 
do CMDCA, Fernando Borges, é importante a discussão, 
pois o tema está em ascendência nos grandes veículos 
de comunicação, que, segundo ele, não expõem a verda-
deira realidade das crianças e jovens.

Taubaté participa da 57ª edição
dos Jogos Regionais

Começou nesta semana o 57º Jogos Re-
gionais. O evento acontece de 4 a 14 de ju-
lho, em Caraguatatuba. Taubaté irá competir 
em 33 das 39 modalidades. Da terra de Lo-
bato, serão 430 atletas, incluindo a comis-
são técnica. Na edição 2013, haverá duas 
novas competições nas modalidades extras: 
Beach Soccer e Futevôlei.

ISS Eletrônico
Visando modernizar seu sistema de arre-

cadação tributária, a Prefeitura de Taubaté 
apresentou o integrado da nova versão da 
nota fiscal eletrônica com o ISS Eletrônico. 
O evento ocorreu na quinta-feira, dia 27, e 
contou com a participação de cerca de 200 
pessoas, incluindo contadores, empresários, 
sindicatos da classe e comunidade em geral. 
O objetivo dessa integração, segundo a pre-
feitura, é oferecer melhorias e facilidades aos 
prestadores de serviços e tomadores, princi-
palmente àqueles que utilizam o sistema ISS 
Eletrônico. O novo sistema integrado será 
disponibilizado a partir do mês de agosto, to-
talmente on-line, para que todas as empresas 
utilizem um único ambiente.

Festa Julina para esquentar o coração
A Casa São Francisco do Idoso de Tauba-

té realiza no domingo, 7 de julho, a sua Festa 
Julina, das 14h às 19h. O evento contará com 
comidas e bebidas típicas, barracas de brinca-
deiras, bingo beneficente e quadrilha com os 
idosos da casa. Além disso, haverá shows mu-
sicais. É importante as pessoas comparecerem 
com seus familiares para oferecer um pouco de 
atenção e carinho aos idosos da entidade. 
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Por outra fase dos movimentos sociais: 
o que queremos
Passada a primeira onda de manifestações públicas, Mestre JC Sebe
faz um rápido diagnóstico, aponta direções e faz algumas sugestões
porque “não dá mais para viver como estamos”

restou e redefinir o que fazer com tudo. 
Temos sim que estar atentos aos sutis 

“patrocinadores”, políticos experimentados 
que tentarão cooptar as tensões expressas 
nas ruas e usá-las segundo seus critérios 
arcaicos. Urge, portanto, definir que tipo de 
novos representantes buscamos. Por certo, 
o mero enunciado desta problemática co-
loca a “Reforma Política” na ordem do dia. 
Necessitamos filtros capazes de garantir a 
honradez, a lisura e ficha limpa dos candida-
tos, mas, devemos também exigir leis mais 
punitivas contra lesões aos cofres públicos. 
As prestações de conta devem ser exibidas, 
pois não dá mais para simplesmente votar 
e depois ficarmos como plateia esperando 
resultados. As tais gestões participativas, se 
existissem em nível aberto, teriam evitado 
tanta indignação com gastos públicos. De 
que adianta estado rico com povo pobre? 
Como pensar nos magníficos estádios de fu-
tebol sem escolas, hospitais, transportes? E 
como pagamos impostos! 

Há mais polos de indignação. Queremos 
nossos índios respeitados, nossos segmen-
tos éticos dignos de lugares sociais, que as 
migrações sejam motivadas por direitos de 
ir e vir e não por exclusão social de seus 
lugares de origem. Carecemos que nossas 
florestas sejam preservadas e que haja po-
lítica sadia de produção agrícola e que sai-
bamos mais sobre agrotóxicos, fertilizantes 
e extensão do rebanho bovino e de pastos. E 
moradias para todos, direito à diversão co-
letivizado em espaços públicos condizentes 
com todos os níveis sociais que nos colocam 
como sétima economia do mundo. Não que-
remos tudo, mas temos claro que não dá 
mais para viver como estamos.

Colegas de várias partes pedem 
opinião sobre as manifestações de 
massa que não deixam de surpre-
ender. E são tantas as opiniões que 

poderíamos repetir que ocorre o mesmo 
comum em casos de palpites futebolísticos. 
Paradoxalmente, ao mesmo tempo em que 
cada um tem sua versão e todos julgam 
entender o movimento além do alcance 
alheio, cultivamos pareceres variados. Isto 
é bom demais. Enfim exercitamos o que 
pode ser chamado de “opinião pública”. 
Talvez o melhor eu que possa oferecer seja 
o olhar do historiador que sempre se viu 
fascinado por movimentos reivindicató-
rios. Por lógico admiro manifestações que 
festejam datas e não me afasto da alegria 
que celebra carnaval, mostras esportivas 
ou expressões devotas. Mas minha prefe-
rência pelas reivindicações é arrebatadora. 
Sempre foi assim. É, pois, como estudioso 
que me pronuncio e o faço com indisfarça-
da emoção. Devo, contudo, reconhecer que 
é chegada a hora de ir para frente. 

Classifico o primeiro momento do atual 
contingente nas ruas como “movimento so-
cial”, isto é, como manifestação ampla, in-
contida, capaz de abrigar diferentes tribos, 
grupos diversos, que depois de longo silên-
cio se levanta para um basta coletivo. É na-
tural da índole desses protestos a busca de 
afinidade inicial. Precisamos nesses casos 
de elos, de laços coletivos que se abraçam 
sem distinções claras de credo, etnias, gê-
neros, classes sociais e até de idades. Seria 
erro supor que apenas os jovens estão nas 
ruas. Não mesmo. A estreia de manifesta-
ções coletivas, como a presente, admite até 
a presença dos chamados baderneiros que, 

por pior que pareçam, fazem parte do co-
letivo. Mais ainda cumprem também papel 
importante, pois os efeitos de suas investi-
das predatórias projetam as mobilizações 
para além dos quadros comportados de-
sejáveis. Sem eles o efeito midiático seria 
menos alarmante. 

Digamos que essa primeira fase pas-
sou. Conseguidas as reivindicações direto-
ras – no caso o barateamento da passagem 
de transportes  – resta agora a fatal per-
gunta: e agora? Para onde vamos? Diga-se 
logo que não há modelos anteriores e que 
por mais que pensemos em padrões com-
portamentais, ao aquilatar o presente não 
temos parâmetros. Resta imediatamente 
retraçar caminhos e definir rotas novas. 
Precisamos de destino. É, pois chegada 
a hora de aparecerem nomes, lideranças, 
partidos e, sobretudo, causas claramente 
delineadas. Não basta mais ficarmos na 
neutralidade que não hierarquiza pedidos, 
não expressa prioridades e não aponta no-
mes. E não basta também tecer elogios ao 
que aconteceu. Agora precisamos bradar 
a que viemos, quem queremos ser e quais 
respostas institucionais exigimos. 

Não há democracia sem ordem e 
a ordem política se expressa em e por 
partidos organizados. Uma das mais co-
muns questões que se ouviu dizia respei-
to à ausência de representatividades. De 
fato, estamos exaustos de ouvir que não 
nos sentimos representados pelos nos-
sos políticos em diferentes níveis. Aliás, 
uma das virtudes da primeira fase das 
manifestações foi exatamente colocar 
no mesmo saco gatos e ratos de diversos 
partidos. Agora, temos que avaliar o que 

de novo a chuva
a cair profusa em 
canteiros alagados

e nos corações
magoados.

escorre por todos 
os cantos,

fazendo poças,
criando peixes
salgando bocas

encharcando o sono;
tudo é líquido
escorre tanto

que lava o pranto
dos desconsolados.

crescem os rios,
apaga o fogo 
do desvario,
lava o corpo,
lava roupa,
lava muro

antes escuro,
desce a rua, 

esconde a lua,
leva o pó e 

suores de corpos
semelhantes...
água em ondas

que esfriam
almas vadias, 

leva a dor, traz
o amor, desfaz o
mundo, ordena o 

caos e no âmago de 
tudo dissolve a terra,
antes tinta de sangue.

depois o silêncio
cansado na entrega 
visceral do tempo, 
com o estio vem o
despertar em relva
nova, antigos fatos

já não são e, o poeta,
antes suspenso, cria!

Criação



a licitação de 2008: quem tentou 
participar da licitação não foram 
busólogos, como disse o Jornal, e 
sim as empresas Vitran Turismo, 
Vale do Sapucaí, e Ricota Turismo. 
Elas é que foram impedidas de 
comprar o edital, pois o funcionário 
do departamento de compras en-
cerrou as vendas no momento exa-
to em que lá estávamos preparados 
para adquiri-lo, isso dias antes do 
prazo previsto para o seu término.

Por fim, quero dizer que a Co-
operasa não foi criada para desa-
catar, agredir ou destruir ninguém, 
ela apenas é uma simples Associa-
ção de Munícipes e Pequenos Em-
presários que foi montada para dar 
sugestões de melhorias no caótico 
Sistema de Transportes Coletivos 
de Passageiros de Taubaté, pois a 
todo instante vemos que a frase da 
moda mais utilizada pelos políticos 
na imprensa é “mobilidade urbana” 
e “estamos melhorando”, quando 
na realidade vemos é um univer-
so de falhas crônicas no sistema 
de transporte, não só em Taubaté 
como em todo o país, que piora 
cada vez mais

Alguém precisa mudar tudo 
isso, pois não dá pra continuar 
assim. Não nos registramos como 
uma Cooperativa por que disseram 
para nós que ela era proibida aqui 
em Taubaté. Não queremos o fecha-
mento da empresa ABC muito me-
nos o prejuízo de seus funcionários. 
Só queremos que seja estendido o 
tapete vermelho para passageiro 
taubateano. Também já sabemos 
que nós, micro empresários de ôni-
bus, nunca iremos conseguir uma 
vaga nesse sistema, mas estaremos 
sempre a postos para acompanhar 
e estudar as próximas licitações.

Carta de esclarecimento

Acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

Essa foi a primeira vez que 
na História de Taubaté 
um órgão de imprensa pe-
gou pesado para o lado da 

empresa ABC, concessionário do 
transporte coletivo no município. 
Entendo que o Jornal Contato, por 
ter credibilidade, age com impar-
cialidade e não faz afirmações que 
só poderiam caber às partes. Por 
isso me sinto no direito de solici-
tar que sejam esclarecidos alguns 
pontos da reportagem publicada 
na edição 601 deste jornal, sobre a 
atuação da Cooperasa em Taubaté.

O prefeito Júnior Ortiz e as ve-
readoras Pollyana Gama e Gorete 
(por meio de um assessor) deram 
atenção e foram os primeiros a exa-
minar o dossiê. Ponto pra eles. Os 
vereadores Luizinho da Farmácia, 
Digão, Nunes Coelho, Carlos Peixo-
to e Billi também se prontificaram a 
examinar, mas não marcamos uma 
data para a apresentação do dossiê. 
Falha nossa, da Cooperasa.

A respeito do vereador Joffre 
Neto, presidente da Comissão de 
Estudos da Câmara Municipal so-
bre transporte público coletivo, te-
nho a dizer que falei com ele sobre 
a gravidade do problema e que os 
números informados pela empresa 
eram irreais. Estive em seu gabine-
te por duas vezes e falei por tele-
fonei com uma assessora. Por mais 
de um mês, esperei seu retorno 
para mostrarmos o dossiê, mas ele 
nem deu satisfação. Falha dele.

A vereadora Vera Saba, que 
presidiu a Audiência Publica sobre 
o transporte coletivo realizada no 
dia 18 de abril, não queria deixar-
me falar. Os membros da Coope-
rasa tiveram que se indispor com 
a assessoria da vereadora para 

12 por Carlos Alexandre de Souza Almeida (Carlos Asa)

que ela autorizasse eu fazer uso 
da Tribuna Livre. Porém, na hora 
em que eu falava “A POPULAÇÃO 
TAUBATEANA SUBSIDIA A TARIFA 
DE GUARULHOS’’, fui interrompi-
do pela vereadora. Apesar de ale-
gar que o tempo era muito curto, 
Vera Saba passou a maior parte do 
tempo parabenizando os presentes 
à audiência, Vereadores, Gerente 
do Departamento de Trânsito, Ge-
rente da Empresa ABC e outros. 
Só que todas aquelas pessoas não 
fazem nada mais nada menos do 
que a obrigação de estar ali, pois 
são pagas com dinheiro público 

para prestar esclarecimentos à po-
pulação. Desperdiçou um tempo 
precioso com demagogias inúteis, 
desviando a atenção da questão de 
interesse público. Falha dela.

Alguém pegou o projeto idea-
lizado pela Cooperasa de amplia-
ção da Rodoviária Velha, que seria 
também uma solução estratégica 
para retirar os camelôs das ruas do 
centro, e levou-a para a empresa 
ABC. Resultou é que a empresa de 
ônibus pretende construir naque-
le local um Terminal Urbano da 
Cidade. (será que o TCTau poderá 
usar esse Terminal?). Considero ser 

um dos golpes mais duros que até 
então todos poderiam sofrer, dei-
xando a população acorrentada ao 
monopólio para resto da vida.

A empresa IPK PROJETOS, que 
realizou a Audiência Pública para 
apresentar o Edital de Licitação 
em 2008, foi taxativa na condição 
que seria sine qua non para quem 
quisesse participar da licitação: a 
empresa vencedora seria obriga-
da a investir R$ 14,2 milhões na 
compra de 80 ônibus novos e mais 
R$ 2,8 milhões em infraestrutura e 
pagar uma outorga de R$ 1 milhão 
(adiantado) para ter o direito de 
participar da Licitação. Com isso, 
todos os interessados foram embo-
ra e só a Cooperasa ficou no aguar-
do de uma resposta para o Item 
7 do edital para de novo entrar 
na Justiça. Desfecho da licitação: 
ABC venceu, mas não comprou os 
80 ônibus novos, não investiu R$ 
2.8 milhões, não depositou R$ 1 
milhão da outorga à vista, porque 
este valor da outorga foi parcela-
do (e ainda para não onerar para 
a empresa, foi parcelado depois 
do primeiro reajuste de tarifa, que 
passou de R$ 2 para R$ 2,40). E 
depois de tudo isso ainda ganha-
ram uma área de 23 mil m2. Mas 
porque não informaram tudo isso 
na Audiência Publica? Poxa, as-
sim nós também queremos! Tudo 
isso que estou afirmando pode ser 
comprovado através do vídeo que 
gravou a Audiência Publica reali-
zada no dia 29/10/2008. Agora, 
pasmem: o vídeo sumiu. A vere-
adora Pollyana Gama fez de tudo 
pra conseguir essa fita, mas não 
conseguiu localizá-la.

Uma correção do que foi infor-
mado pelo Jornal Contato sobre 

DE PASSAGEM
Transporte público coletivo e monopólio da empresa ABC em pauta



ter dinheiro na mesma propor-
ção do tempo livre. Se não, como 
ela contrataria  uma assessora de 
imprensa para divulgar um blog 
onde ela fala de amenidades? 

Segue o release. “Mesmo tão 
jovem, a It Girl já acumula fãs por 
seu carisma, transmitido através 
de suas fotos, frases e vídeos pu-
blicados nas redes sociais”. Oi? 
Carisma? Que carisma? Mais 
para frente, a esforçada assesso-
ra de imprensa explica a expres-
são que é a marca de sua cliente. 
“Nah Cardoso é considerada “It 
Girl” porque se enquadra no con-
ceito das mais influentes forma-
doras de opinião da web”.  Ops, 
alto lá. Considerada por quem?

Vamos em frente no mate-
rial da assessora. “O termo é 
geralmente usado para jovens 
envolvidas no mundo da moda 
ou show-business e de gran-
de atitude, com uma legião de 
adolescentes que curtem e com-
partilham de seu pensamento, 
comportamento e modo de se 
vestir. Uma “It Girl” oferece aos 
seus fãs um modelo de estilo e 
um conceito de vida a ser se-
guido”. Essa parte é a mais cho-
cante: “um conceito de vida a 
ser seguido”. É como se passar 
o dia no shopping ou tentando 
se promover fosse um conceito 
nobre e uma forma de viver a 
vida. Vamos para a pior e mais 
terrível parte do release. “Tudo 
o que a blogueira consome vira 
alvo de desejo, como, por exem-
plo, tendências de maquiagens, 
novidades da moda e até dicas 
de viagens”.

Já tem gente investindo para ser “Amora” na vida real

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

A ideia central que move 
a novela Sangue Bom é 
promover uma metáfo-
ra sarcástica ao mundo 

fútil, deslumbrado e sem conte-
údo das subcelebridades instan-
tâneas. Pela menos é isso que os 
autores Maria Adelaide Amaral 
e Vicente Villari apregoam em 
suas entrevistas sobre a trama. 

O eixo central da história - 
que, diga-se, vai muito bem no 
Ibope - gira em torno da bela, 
porém rica e triste, Amora 
Campana, personagem vivida 
por Sophie Charlotte. Esnobe e 
cheia de delírios consumistas, 
ela tornou-se uma celebrida-
de da mídia simplesmente por 
ser esnobe e ter delírios consu-
mistas. A explicação para seu 
“sucesso” midiático é o estilo. 
Amora é chamada na novela de 
“it girl”. A expressão, que é nova 
na praça, define alguém que se 
torna referência do público jo-
vem e teen por ser “formador” 
de opinião. Trocando em miú-
dos, é alguém que luta com to-
das as suas forças para apare-
cer de alguma forma e, quando 
consegue, torna-se famoso sem 
mais nem menos por motivos 
que nem a antropologia aplica-
da explica. 

Fiquei chocado outro dia ao 
tomar conhecimento que esse 
tipo de arrivismo social existe 
na vida real e está mais dissemi-
nado do que imagina nossa vã 
filosofia.  Eu estava separando o 
joio do trigo em minha caixa de 
entrada do email do jornal quan-
do, entre um material e outro de 

política, me deparo com um re-
lease inacreditável. Uma desavi-
sada assessora de imprensa ten-
tando convencer um repórter de 
política a publicar uma matéria 
sobre uma “it girl” de verdade. 

“Nah Cardoso é fenômeno 
na internet. Com milhares de se-
guidores em suas redes sociais, 

Nah acaba de atingir 2 milhões 
de acessos (vide em anexo) em 
seu site (www.nahcardoso.com.
br), em apenas dois meses”, dizia 
o lead. 

Curioso, decidi continuar 
lendo para ver onde aquilo ia 
dar. “Ela - que é referência no 
público teen, serve de inspira-

ção para milhares de jovens que 
acompanham todos os dias suas 
redes sociais e seu portal, onde 
Nah posta fotos, vídeos e pau-
tas de comportamento, moda, 
estilo, viagens, músicas, cine-
ma, entre outros”.

Primeira conclusão: essa tal 
“Nah”, que surgiu do além, deve 

Personagem fútil e arrivista da novela “Sangue Bom” inspira jovens a seguir a mesma trilha

blogdovenceslau.blogspot.com

o melhor do
trocadalho do carilho



Paratriathlon, que acontece em 
setembro  na Inglaterra.

BIG DONKEYS
O Taubaté Big Donkeys já se 

prepara para a sua primeira par-
ticipação em uma competição 
que reúne times de vários esta-
dos do Brasil. No dia 13 de julho, 
os Burrões estreiam em casa 
pelo Circuito Nacional de Flag 
5×5, mas ainda sem saberem 
quem será o adversário, já que a 
tabela da organização ainda não 
está definida.

Acostumada com bons resul-
tados na categoria 8×8, a equi-
pe terá que se adaptar para jo-
gar com três atletas a menos em 
campo. Após o Nacional, os tau-
bateanos terão mais duas sema-
nas de treino antes de voltarem a 
atenção para o Campeonato Pau-
lista, quando visitam o Barretos 
Carcarás na cidade de Piracicaba 
no dia 28 de julho.

14 LIÇÃO DE MESTREpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Infodarwinismo explica programas e genes

O filósofo grego Aristó-
teles discutiu ao longo 
de sua atividade aca-
dêmica quais seriam os 

princípios gerais do pensamento 
científico e, por consequência, 
se seria possível formar uma ci-
ência de todas as ciências (uma 
meta-ciência), conforme se pode 
encontrar em vários volumes de 
duas de suas obras mais influen-
tes, o Organon e a Metafísica. 

Esse sonho ainda subsis-
te hoje em propostas de novos 
campos de estudo transdiscipli-
nares, como a bioinformática, 
também dita biologia computa-
cional, que se baseia na crença 
de que modelos matemáticos se 
aplicam adequadamente aos es-
tudos biológicos e sociais, prin-
cipalmente se ferramentas da 
computação são utilizadas para 
auxílio desses estudos. 

O que, todavia, muitas vezes 
surpreende os estudiosos das 

ciências exatas, principalmente 
os adeptos da matematização de 
todo conhecimento, é quando se 
percorre com sucesso o caminho 
inverso: o da aplicação de mo-
delos biológicos ou sociais ao 
estudo das ciências exatas e tec-
nológicas. Tal parece ser o caso 
dos conceitos de “sobrevivência 
do mais apto” e “seleção natural”, 
originalmente propostos para ex-
plicar a evolução dos seres vivos, 
de acordo com alguns infobiólo-
gos nos EUA. 

Comparando
genes e programas 

Existe uma analogia óbvia en-
tre genes e programas de compu-
tador, dado que ambos são códi-
gos de informação básica para o 
funcionamento respectivamente 
da vida e das máquinas. Em seu 
artigo “Distribuição universal de 
frequências componentes em sis-
temas biológicos e tecnológicos,” 

publicado a 9 de abril de 2013 
na revista Proceedings of the Na-
tional Academy of Sciences, Ser-
gei Maslov e Tin Yau Pang per-
guntaram-se o seguinte: por que 
alguns genes ou programas de 
computador especializados são 
muito comuns e outros tantos ra-
ros, e bem quantos componentes 
são tão importantes em qualquer 
sistema a ponto de não poderem 
ser eliminados? 

Para responder a essas inda-
gações, eles compararam as frequ-
ências com que componentes so-
brevivem em dois sistemas muito 
complexos: genomas de bactérias 
e sistemas operacionais em com-
putadores da plataforma Linux. No 
caso de bactérias, os componentes 
não-elimináveis são genes sem os 
quais elas nem sequer começariam 
a viver. No caso de computadores, 
há componentes de programas 
sem os quais os sistemas nem se-
quer funcionariam. 

A plataforma Linux é uma 
colaboração entre programado-
res do mundo todo que permite 
a criação e o aperfeiçoamento 
de programas livres. Na prática 
representa uma forma de troca 
de códigos para reprodução dos 
programas. Isto não difere muito 
do que ocorre na natureza entre 
bactérias, que praticam entre si a 
troca de informações genéticas. 
Os estudiosos então compara-
ram genomas de 500 espécies de 
bactérias com 200 mil pacotes 
Linux em 2 milhões de computa-
dores e descobriram que os có-
digos genéticos ou digitais mais 
frequentes são os que geram 
mais descendentes, como prevê 
a lei da sobrevivência do mais 
apto. Quanto mais de um mesmo 
componente, em qualquer um 
dos dois sistemas, dependerem 
outros, mais necessário será ele 
para a funcionalidade do siste-
ma. A ideia parece lógica, mas 

constatar que tenha apoio em fa-
tos observáveis surpreende. 

“Bit-torrents” naturais 
Nas bactérias, a reprodução 

sexuada faz-se com transferência 
de fragmentos de DNA de uma cé-
lula para outra. O DNA transferi-
do da doadora recombina-se com 
o da receptora, produzindo novos 
cromossomos que se transmitem 
às células-filhas quando a bacté-
ria se dividir. Essa transferência 
de DNA ocorre de três modos 
possíveis: [a] por transformação, 
quando a bactéria absorve molé-
culas de DNA livres no ambiente 
(por exemplo, os provenientes 
de células mortas), [b] por trans-
dução, quando as bactérias pas-
sam moléculas de DNA a outras 
por vírus, e [c] por conjugação, 
quando elas doam seus genes di-
retamente umas às outras. Trocas 
de códigos entre programadores 
fazem-se analogamente.

Não faltou emoção no 
segundo jogo da final 
entre ADC Ford Fut-
sal/ Taubaté e Pinha-

lense realizado no último sá-
bado (29) no ginásio do Cemte 
em Taubaté. Diante da torcida, 
os donos da casa venceram na 
prorrogação por 1 x 0 e con-
quistaram título histórico do 
Campeonato Metropolitano.

Mesmo tendo a vantagem 
de poder empatar tempo nor-
mal, após ter vencido o primei-
ro duelo por 6 x 4 , o time da 
ADC Ford logo foi surpreendi-
do pela vontade do Pinhalen-
se de reverter o resultado. Os 
visitantes foram melhores no 
tempo regulamentar, mas na 
prorrogação a história foi dife-
rente, pois  o Taubaté foi para 
o ataque. Em cinco minutos, o 
pivô Leandrinho aproveitou o 
rebote e marcou para os donos 
da casa. Antes do grito de cam-

peão, os taubateanos adminis-
traram a partida e só aguarda-
ram o apito final. Festa dentro 
e fora de quadra.

O Taubaté volta à quadra no 
domingo (7) pelos Jogos Regio-
nais que serão realizados em Ca-
raguatatuba. Completam o grupo 

ESPORTEpor João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Jacareí e São José. Os horários 
dos clássicos ainda serão defini-
dos pela organização.

JOGOS REGIONAIS
Desde quinta-feira (4), os pa-

ratletas do Projeto Esporte para 
Todos, de Taubaté,estão repre-

sentado a cidade nos Jogos Re-
gionais de Caraguatatuba. São 
24 competidores do paratletis-
mo e natação paralímpica na bri-
ga por medalhas.

O torneio que vai até o dia 14 
de julho, reúne  cerca de 2000 
atletas que representam 43 ci-
dades do Vale do Paraíba, Litoral 
Norte e Serra da Mantiqueira.

PARATRIATHLON
O paratleta Tiago Santos, de 

Taubaté, foi até Vila Velha (ES) 
no mês passado para disputar o 
Pan-americano de Paratriathlon 
e terminou a prova na sexta po-
sição, com o tempo de 1h26. O 
atleta, que já participou da mes-
ma competição em 2012 no Ca-
nadá, somou pontos no ranking 
nacional e permanece na terceira 
colocação da classificação geral. 
Agora, o atleta vai intensificar os 
treinos, principalmente na água, 
para a disputa do Mundial de 

Equipe da ADC Ford Futsal / Taubaté campeã
do Campeonato Metropolitano 2013

Taubaté vence Campeonato Metropolitano de Futsal

Jonas Barbetta / Top10 Com
unicação
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Reportagem

A eterna Ângela Maria

Ângela Maria, após mais 
de 115 discos e 23 fil-
mes lançados ao longo de 
mais de sessenta anos de 

carreira, lança agora seu primeiro 
DVD, Estrela da Canção Popular 
(Lua Music). Gravado em maio de 
2012 no Teatro Fecap, São Paulo, 
o trabalho conta com as participa-
ções especiais de Cauby Peixoto e 
do violonista Ronaldo Rayol, além 
de um quinteto integrado por Re-
nato Alves (piano), Renato Verset-
ti (contrabaixo), Devanir Oliveira 
(bateria), Celso Marques (sax e 
flauta) e Renato Baraldo (guitarra 
e direção musical).

Embora tardio, o DVD, dirigido 
com competência por Mauricio 
Valim e produzido por Thiago Mar-
ques Luiz, presta um grande favor 
aos que gostam de amar Ângela 
Maria. Com ares de documentário 
(posto que, intercalados às canções, 
estão depoimentos dela e imagens 
de arquivo de programas de televi-

No palco, um pano de fundo 
com cor neutra, temos a banda 
vestindo ternos pretos, luzes sos-
segadas, Angela de longo branco, 
e, principalmente, arranjos simples, 
tocados com sobriedade para que a 
música flua de maneira natural. 

“Gente Humilde” (Garoto, Viní-
cius de Moraes e Chico Buarque), 
“Escuta” (Ivon Curi), “Vida da Baila-
rina” (Chocolate e Américo Seixas), 
“Pra Você” (Silvio César), “Cinde-
rela” (Adelino Moreira), “Mamãe” 
(Herivelto Martins e David Nasser), 
“Falhaste Coração” (Cuco Sanches, 
versão Luiz Carlos Gouvêa)... Ange-
la Maria é emoção na veia.

Quando Cauby Peixoto entra 
no final do show para cantar “Ca-
rinhoso” (Pixinguinha e Braguinha) 
e “Abandono” (Nazareno de Brito 
e Presyla de Barros) com Angela, 
acompanhados apenas pelo violão 
de Ronaldo Rayol, percebe-se que o 
palco se tornou pequeno para ela, 
eterna e grandiosa.

divulgação

por Marcos Limão

Centro de Estudos Jurídicos em Taubaté

A secretaria de Negócios 
Jurídicos da Prefeitura de 
Taubaté criou o Centro de 
Estudos Jurídicos voltado 

aos servidores da administração 
municipal. A partir dele, serão re-
alizados cursos, seminários, simpó-
sios, palestras e congressos com a 
finalidade de promover o constante 
aperfeiçoamento do funcionalismo. 

são e de filmes), tudo se re-
vela uma homenagem mais 
do que merecida. E, assim, 
a vida da diva vai desabro-
chando em sons e imagens, 
o que nos mostra uma len-
da viva e ao vivo, se comu-
nicando e nos encantando.

Para o sucesso da em-
preitada, fica nítido que os 
realizadores do DVD tive-
ram uma justa percepção 
da intérprete de que dispu-
nham para trabalhar: sua 
aptidão para cantar, que 
nada tem de corriqueira, 
muito menos é fácil de ex-
plicar. E este é exatamente 
o xis da questão. Tão am-
plo é o dom de virtudes de 
Angela, numa rara mescla 
de predicados, todos re-
velados ao mesmo tempo 
num todo de fantástica 
harmonia, que é necessário 
envolver tal magia em em-

balagem discreta, para que 
o ouvinte não se perca em 
dúvidas quanto à veracida-
de do que ouve, vê e sente.

O DVD começa com 
um depoimento emocio-
nado de Ângela. Adiante, 
ela revela o amor pelo 
marido, Daniel D’Angelo e 
também que, numa festa, o 
presidente Getúlio Vargas 
chamou-a, pela primeira 
vez, de “Sapoti” – e ela não 
gostou, pois entendeu ter 
sido chamada de “jabu-
ti”. Tudo isso entremeado 
com imagens retiradas de 
filmes, como Rio Fantasia, 
de 1957, em que ela canta 
“Mentindo” (Eduardo Pa-
tan e Lourival Faissal), e de 
programas de tevê, como 
uma gravação do Fantás-
tico de 1975 na qual ela 
interpreta “Babalu” (Mar-
garita Lecuona). 

O evento inaugural, realizado no 
dia 28 contou com a palestra do 
advogado José Roberto dos San-
tos Bedaque, professor titular da 
Faculdade de Direito da USP e de-
sembargador aposentado do TJ/
SP, que falou sobre “A reforma do 
Código de Processo Civil”.

O prefeito Ortiz Júnior (PSDB) 
destacou que “para oferecer bons 

serviços temos que buscar o cons-
tante aprimoramento” e que sua 
gestão mantém 20 servidores com 
curso de Gerentes de Cidades “em 
espaços de tomada de decisões” na 
prefeitura.

O palestrante disse que “temos 
que interpretar as regras processu-
ais de maneira inteligente para que 
o processo possa andar”.

Ernani (Procurador do município), Germano (Juiz de Direito), Furlan (vice-reitor), 
Ortiz Júnior (prefeito), Bedaque (palestrante), Romeiro (chefe do departamento 

de Direito), José Alves (advogado) e Jean Soldi (secretário)
Procuradores do Município de Taubaté

Jean Soldi Esteves (secretário de Negócios 
Jurídicos) e João Carlos Germano

(Juiz de Direito e representante da
Magistratura no evento)

José Alves,
Rodrigo Romeiro 
(chefe do departa-
mento de Ciências 
Jurídicas da UNITAU) 
e José Alves Júnior



16 ENQUANTO ISSO...por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

VIPSda redação

No campo da raça

Números atrás, eu afirmei 
aqui na coluna que o 
futebol brasileiro havia 
acabado. Havia acaba-

do porque os europeus passaram 
a ser “referências futebolísticas” 
quando na verdade são atletas 
que optaram pelo futebol, assim 
como poderiam ter optado pelo 
rúgbi, por exemplo, e se dado 
muito bem. São uma espécie de 
soldados treinados para um tipo 
de ação especifica que é enfiar a 
bola para dentro do gol adversá-
rio e impedir que o adversário 
marque contra sua meta. 

Acabamos com eles com a nos-
sa guerrilha, nosso improviso e 
essa habilidade mágica que temos 
no domínio improvisado da pelo-
ta. Éramos onze sacis pulando na 
frente daqueles ibéricos ameren-
gados que estavam se achando os 
donos da bola só porque praticam 
o método com afinco. 

Só nos, brasileiros, somos ca-
pazes, quando os cartolas deixam, 
de praticar o verdadeiro jogo da 
bola. Nem os argentinos são tão 
credenciados quanto nós, quando 
o assunto é futebol. Mas a maioria 
do nosso povo ignora essa evidên-
cia. Até o glorioso Tostão disse em 
sua coluna que o Neymar precisa-

da é esse time alemão que ganhou 
a Eurocopa e que, esteticamente, 
mais parece um time daqueles re-
tranqueiros do velho Uruguai com 
mais saúde, muito mais disposição 
e aplicação alemã/absoluta no que 
foi combinado entre eles. 

Peço desculpas ao Felipão por 
julgá-lo incapaz de jogar o nosso 
jogo. Nessa decisão, ele mostrou, 
além da jocosidade do nosso fute-

va ir para a Europa para aprender 
como se joga o jogo. 

Aqui mesmo, na coluna, eu 
gritei, indignado como um Nelson 
Rodrigues, contra essa baboseira 
de se achar que aquele futebol 
chato da Espanha possa ser vence-
dor diante do nosso jeito impetuo-
so de criar roteiros intrigantes por 
onde a bola é lançada até encon-
trar as redes adversárias. Pior ain-

bol, um time com características 
de jogo enérgicas e contundentes, 
como tem se visto na atuação do 
povo brasileiro nas recentes ma-
nifestações em defesa e louvor da 
lógica e da honestidade. 

Também quero dizer que as 
manifestações ocorridas nos úl-
timos dias confirmam aquilo que 
venho dizendo aqui, quase sem-
pre: as redes sociais mudaram a 

cara do planeta definitivamente. 
As classes sociais com seus com-
putadores, estão fechando o cai-
xão onde será sepultado o velho 
mundo. O novo que nasce vem 
com mais um sentido além do 
paladar, do tato, do olfato, visão 
e da audição; o verdadeiro sexto 
sentido chama-se internet e po-
tencializa os anteriores de uma 
forma cada vez mais insuportá-
vel para os velhos métodos de 
controle de comportamento. 

Coisas essenciais, aquelas 
que compõem o conteúdo espi-
ritual das existências, são como 
esteios que nos fazem suportar 
mudanças tão radicais e definiti-
vas como as que a humanidade 
vem se submetendo de forma 
cada dia mais transformadoras. 

Assim, quando o povo vai 
pras ruas e exige caráter, pode-
mos assistir com honra e digni-
dade a nossa seleção cheia de 
energia captada aqui dentro, vin-
da do nosso próprio povo, do oco 
da nossa terra de onde eles só 
saíram porque ainda pensamos 
e sentimos nossos méritos ape-
nas como moeda para a compra 
desse sonho, futebolisticamente 
banal, de uma vida melhor no 
além mar.

Estadão congrega amigos

Amigos que estudaram 
juntos no saudoso colé-
gio Estadão de 1970 a 
1976 se encontraram no 

domingo, 29, no  sítio de Alberti-
no e Beth de Abreu. O reencon-
tro deixou mais uma lembrança 
inesquecível cravada no coração 
de cada um dessa turma... A ce-
lebração dessas amizades faz-se 
imperiosa, trouxe gente de bem 
longe, a exemplo daqueles que 
residem em outras cidades, esta-
dos e até em outro país.

Consagra-se o encontro como 
um grande privilégio de todos os 
presentes, cujo “slogan” batizado é: 
TUDO VALE A PENA, QUANDO A 
AMIZADE NÃO É PEQUENA!!! Amigos de tempos passados do colégio Estadão celebraram reencontro no sítio de Albertino e Beth de Abreu no domingo, 29
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